
Como homem púb·tico· e- comlG cidadão, ,9 .sr, Nerê� RamGs--pód'e�
) legar á posteridade demonstraçãe Incenteste dos seus mere­

clmentost a '�xcepciona:l, çón�s8gr.�ç.ã() 'p·o.lí:t.ica do .dla pri'rneiro
"

t'

"

Direter-proprietârie :
����======�==================�==��

FLORIAN_ÓPOLIS, 4a ft'ir-i'l. 3 de maio (!t., 1944

ANIVERSARIO DÊ GOVERNO

O' almôsso oferecido pc'IOS rrefeitos dos municipins a S. hcia. o sr. �r. Nerêu Ramos, teve. 'o
sentiDo oe uma ampla �emnnstratão oe apoio e soli�arieoa�e 'oe to�a a popula�ão catarinense

o transcurso do nono aniversário de
'

._
- govêrno do sr, dr. Nerêu Ramos. foi assi­

natado, dila 10, nesta capttal, com ilnédito
brilhantismo, tendo-se-Ihe associado tôdas
as classes representativas da vida social
econômica e administrativa do Estado:
Desde muito cedo a cidade apresentava
aspecto festivo, que significava a excep­
cionalidade do dia. Tôdas as homenagens
prestadas ao honrado Interventor decor­
reram em meio a um entusiasmo extra­
ordínárro, sendo-lhes de notar o caráter
dle verdadeíro regozi"jo público, em que,

.

'1,

aliás, importavam como celebrações emi­
nentemente populares.
Por premência de espaço em nossa. edi­

ção de hoje, deixaremos para oportuna­
mente mais amplo' comentário do bri­
lhantismo' dessas comemorações, limitan­
dO-1100S POl� agora a publicar uma repor­
tagem tão mínucíosa quão possível a res-

peito.
-

As homenagens tiveram início às 8,310'
horas, com missa solene, em ação de gra­
ças, oficiada por sua excelên cía reveren­

díssima o serrhor D. Joaquim Domingues'
de. Oliveira.
Com a Catedral repleta de fiéis, achan­

do.-se 'presentes altas autoridades civis e

militares, delegações de várias entidades>
i inclusive da. Legião Brasileira de Assis-
tência, o cerimonial decorreu dentro de '

um ambiente de tocante e místico senti- para ho�ra. e glória da nossa Pátria, vos- a seguir, com o Hímo Nacional, sob a

menta, tendo o sr. Arcebispo Metropoli- sa exce!encl<l_ tem voltado sua atenção pa- Q'egêncl'a da professora senhora . ES't-e!'

tano, ao Evangelho, pronunciado. a. oração � a Eoupaçao dias ger-ações que '(em sur- Melo Lentz,

que estampamos noutro local desta gíndo; dessês que, l!lenmOS hoje, serão

I
O ALMõÇO

edição.
.

..:_, .

os Homel!s. do Br-asil; de amanhã.. 'I'errn inada a linda festa escolar
'

no
Finela a cerimônia religiosa' ilirigiu-se

'

. Sua atividade nl? setor- educaníonal ] cal1'�PO. �a F. C,. 'I>... qUlf dE'ix:'01I>Il-mElllOl'
o Interventor sr. dr. Nerêu. Ramos, tem l?ere�d9 os mais cf);loro€_QS aplausos, \ \:Olí'l'es�a.Q, c[il'i1;:\u-se s. excíá. para o palá...

a�om!;?anI;tai:lo de, su,! .expla. espôsa, se'nhD=' _ . ....Da1r:Q. JUhJlO, u -O":�tJ110' e a emoça? I nq do .Conselho Administrativo do Esta ...

ra Ee;;' rtz- l",,"derl'lelr�s Rames,' benemé- que se apossam .de mrm, a� apresenta,

I
do, a-rnn-ds tomar .parte no al):1Jô�o 'pe­

rita' p."·�itt1';n.te· da Legião ;Bi,asileira de . a �ossa· excalêneía, na. C]'''''1.h�'1.de- dE; 11,-· los, 'P.l'cf,eiCas of'ertadu.

�"siSi!IP.�� '('eKQp $&.\] asststentev 'müttar-, l�I'pr-cté de coracoes reconl}ec.l(J,o$, Sll;,Qe-, Ocupando o lugar de honra, senta­

capítão"'Asttrnkle Arantes, para o estádio ros votas ele mU1tISS1�as ...ehcH'lades,
.-:,

rarn-se à. sua direita �s srs, Arcebispo
da Federação Catariuense de Despertes, Segudu-se a segu,rud� parte, que ,te,·", Metropolf tano DI Joaquim Dommgues 'de

a-firo-de assistir à foesta que, em sua o segumte desenvolvImento_, eOlltmu'!-- Olrveh-a e coronel Víclal Ramos; e à .sua
.

honra lhe prestaram a, escolas e cuío . m':lnlte é1Jp.laud�tdo pe.la assJostenma constí- esquerda, os 81"8. desembargador Medei-

programa foi rtgorosamente cumprido. t�da por alguns m�lhares de pessoas de ros Filho, presidente do Tribunal de Ape_
HOi\mNAGEl\I DOS ESCOLARES tôdae as classes SOClaJS: lacão e dr. Ivo d'Aquino. secretãrío da

Constou a homenagem dos escolares COlorida para as cadeiras: Dtsptntada Justiça, Educação e Saúde.
de duas partes, sendo a primeira constí- por turmas de 5 alunos doo Cursos Gorn- Na mesa centeal sencaram-se, ainda.
tuida pela execução de uma série de plernentares c10lS Grupos Escola·res e rnonsenhor IlarTY Bauer, VlÍgário geral e
exercícios, por alunos ele ambos os sexos, Imstitutos de. Ed'!lcaçao (Cursos Funda- os .srs, dr. Alvaro l\IilIen da Silveira, :pre­
tendo, de ínícío, feito use, da palavr> a meritaís) , cuja vbtór.ía C-OU'Oe ao aluno síderite cIo Conselho Administrativo. do

aluna Nézía Roberge, que pronunciou a Newton" Rosa! do Gl"lupO Escolar "Jüse Estado; tenente-coronel .Hugo. Silva, co-

seguinte saudação: BOlteu� , sedíado no Eostr.elto.
.

mandante do l�o Batalhão de Caçadores;
"Excelentíssi,r)lO senhor Interventor �e- Corr-ida com ovo: Díspintada por alu- ceJ"Elanclante Pl.ln Io Mendonça Cabral, ca-.

deral. Excelentfssímas autor-idades civis na.s dos quartos anos dos gruPQs esco- pItao. cles PÓf'tos; capitão de corveta Vi­

militares e eclesiásticas. Prezados cole�' la.r,es, com a il1LSCl'Jção de uma aJuna pOI' torÍno da Sij,-a Nla�a, camandante da' Es-
.

gas. Os 'escolares de Santa Catarina vêm €'.st�ibeleo'irrnren.te, tendo a:lClaillçado. o pri- cela 'de Aprenuizes Marinheiros; maJor
fazer o -oferecimento (jessa homenagem mare lugar a ad'll'na NOl'lna Sousa, Carlos Alberto de Matos, comandante da
ao exmo. sr. dr. Nerêu Rames, digníssi· do Grupo. E'soolar "Stil�'eira de Süu.sa". Base .Aérea: capitão Antônio Carlos Mou­
mo Interventor federal. A Centopéia: P.a�'a aluno·s dü·s terc:eiros rãe Ratton, -;<ecretário da Segurança Pú­
Ela é expressão. viva do, seu dinâmico an'os elos glr'uip>O" escoLall"es, em tmmaô blica; Orlando Brasil, secretário da Fil­

e construtivo labor no âmbito educacio- de dez alunes, tend>o vencido a eql1'Ípe zenda; dr. Uele Deeke, secretário interino

nal. do Gru'po Escolar "Ge-hÍ1'Ío Vargas!'.. ela Viação, Obras Públicas e Agricultura·
Senhor Interventor Nel'êu RamO's. Pul" i COl'l'i<la da agulha: Para: alunos d'() ter- e Severo Simões, president.e (la Associa�

f,a, em cada criança, um coracão que Íhe c.ei'ro ano, com a apr·esen·tação de duas ,ão Comercial de F1orianópolis.
é. sumamente grato pelos muitos serviços c011COT1'ellDes por es.tabe-I·ecimento. <<tin, As restantes mes�s foram ecupadas pe­

que tem prestado a Sant.a Catarina. elo '1Bl�CedI0ll'3 a eqllLlpe do Gl'UPO Esco- �os segmntes prefeltos: De Araranguã:

Há, precisamente, nove anos que vossa 'Lar "Jesé Boiltlelu:x".

I
tene<l1i1.e RuL Stoc-k1eJ;'. d,1e !'lQusa; de� Ara..

excelênoia vem governando" -com inteli- ,C01"'eI' e,·Somar:. p-.;u:a a-lUlJ100S dlÇl se- quarí: .Itamar Cordeiro; de Biguaçu: An.
gência e. capacidade, e com plena s�tis- gulllldo an.o, com. d0!S cpncorrerute5 por tônio de Pádua Pereira; de Bom Retiro:
fação da laboriosa e boa gente catari, estabelecl.menlto; salll1do vencedora a Arno Mayel'; de Brusque: Rocl,o)fo Ger-.
nense. '. .

.'

eq;nipe do Gr.t1PO Escolar .. Jo.sé ,BoliteL'l.:''\:''. laoh; de ;Blumenau.: A,lÚ;edo CamPQS; de
Vossa excelência; -tem Oór1'éspoIld�do.'ã Alv'M14a: Pa·ra a:In.JIl1OS dos l>I'�ln'eitl-os Ça-noinhas: Alinor ,'Côrte; de Curítlbanos:

h01lli9S�: c,onfian� do 'Preclarq Presidêf!_-, an'OS,. com c;l�.6. C0Il100!r'ren1le6 por esotabe.. Salomão' de Almeida'; de Coheórdia: no.: .

�e Getulio Vargas,_guia'e salvador da.�!l.-- ciqlellito, sa�TI1:l1() V1€'n<lédoT o aluno Va,- gelo Gnss; t!_e Cresciuma;. Ellas �geloni;.
ciQnalidade. ..

.

.

.:. dir Giv'I1a'l11entO:"do iGrupo EsooJa:r "Sil- ·de Camborlu: Aurélio. José Fr�Jlcill.co; d�
Aí estão como um documentáriQ ,lnso- V'€iil'a dJe SOlllSa·". .... . . . Ca;Çado.. : Siqueir.a .Elelo; de Florianópolis:

fiÍsmável, e espalhadas .por todo ó Estado,', (.�cs:tir Bonecas: Para alW1J1!s do pri· dr. Rogério Vieira; de ltajaÍ:: Frf!'nClsco
.íis ·obra.s que vossa' excelência reªli;Z9_ÍJ.- )nlelI'O ano, 'dillill,S p:ol;' eSJt:aíbe'leoimenlto, 'ele Almeida; .de Imanú: �edrp .. B,itten.
para o 'progresso !'le �a'nta Catari;nã" e�_ ]Ilel1cel1c1o a eqÚ'upe d0 Otl!!'OO P.r�mário do cbUrt; de' 'Ibirama:. �\lo1f.o:. Kilffke; d�

Sq���e.il�dfl3rã�fJ�ra .. �pro���so "

do

p;.S.S0, i.':����t.o. de. )l:d.t.�lÇ.ã.,O.. "C.�açIáO .

de. I)1daiaJ: ..João :t!Ia:r,i<!jd;e Araújo; d"e Itaió.·
_

' polis: J<;>áq li'rancrsco·· d_ _\ss1s; dê Joa.
" Primeiro de maio··!".Dia

.

do: Trabalho.
'

Hommuigein:' Por 'ttirrmas de ·cfu.f.co ahí- ça:ba: Newton da '"Luz Mactlco;.' de' Jara�
Aniversário d1> Goyêrho "Nerê\1·Ril'!ll�s. nos <!I:> IIl1!StLtJuito. de Eldiucação, Colégio .guá do ·Sul: tenê.n!'ll'L�:nilias C. Herbe­
Já se viu :mais, fellz e ajustada. com�.

- Ca1Jairmlense e-:IJlceu. I'tl'dUlSl);�'joail·' ,.tJendü t�; de, Jo4l'vile; .. ,ArXla!.dl) :Qouat; de La�
dência? Aniversário de traQalhOI s· , roido ven.Qeldoro I1<I "COl'Il'IiOO' de' Re-veza- guna:. J-ocondo Tasso; de bajes: Vidal
trabalho ,que v:ossa excelência, infp�ig - ,men;po", a equiiple db nrmt.i>tl�to de' Edu- RamoS Júnior; de Máfrà:'Pedro'K'\lSS� de
vel_ tral::\alhador da nossa grandeza. v�c I ooçã'O "de F1lorlanÓipoJlis.· ';.; J . ," � •. , Nova Trento.: '1rineu', Bu�maJ;.do; q.e Or..
executando. ,..' :. '_'":,,, >

"'. Term'Linou a brilhlalnlte OOll'llpetição ÇX>m. leães:· Joeé, ..4ntunes. �atos; �e .. Palhoça:
E � adian de· OOIllSLrulin", SÕIW'Íllle".,... 'I ·uma camção dIe hom.enagem ao mperven- C t' Ú

. •

_____te_'_o_.Pl'_ogresso da terl'a 'barI;lsa-V� tor Fe-Jeml, sr. dr. N-el'\}U' Ra.mos, e,
. QU ln a na 28 p�'�ma

-- ----
o '\

;Rua Conselheiro Mafra; _SI

jNúmero avulso: Cr$ O,;lO

Telefone: 1656

/

ANO X

NONO

o Inte'rventor Nerêu Ramos qllando pronunciava o seu discurso no'

almôsso com que os prefeitos homenagearam (I chefe do Go�êrno
Catal'inense

DISCURSO DO SR. INTERVENTOR FED,ERAL-
Foi o segu.tnte o d>i�cull'SQ pl'Ofel'idó pe-Io sr. Ill1JtJerventor Nel'ê'u Ralmos, no

.�o qUle ])i", üferecera"l1 os pl'e-fei:tos ca.ta�·inenlSes:

Não qumseram os nlJeU8 dJgnos amx:ili'ai'es 11'a adnünlir.;ltl"ação d>os mU'lJ·ic1'j}ios, que

_decorr.esse ,em sU'êl1.oio, Gomo son'ja ao n1!eU espk�to, a dIa,ta an1ve.rsárw. da. mirula

:esCen.ç.ão ao Govêrn<) do Estado. Delibel'.aram assümMi.-La com esta hillJllenJagem que,

de �açâio, lhes a,�arct:eç0, Minto maÍ's qUI<: <I s",U verel0lde.i.ro sentido é o de coop.e­

ração na obra 'diescol1'tinuada do eng.rand'eciml€nto dia ter"a eomum. Prep.icia-m.s

-da, ao demais, oportunidade .die leva�. povo cata';'in;l1Ise õ mai!S,.."i'VO reconheCi:
mento :>leio ·apôio. edm que V1em pr�g"1antlo a atll\T1Uad-e do Gm ermo, o que dI�

101: .mesmo 'expressa conofoT'ITli:dade e harmoni.a en.tre ela e ·as aS1pinações coletiva".

E1eVla.cl'o ao podler após lODges e ásperos a·nos de luta na pl>aníde, e nêi�

IDalfitLdo pela' alta con:ria·�ça do P.residente Getúlio Varga·s, tel1iho procurado, n�

traballlho silem::toso, 'de tõdas as horas, assegurar ao Rs·tado posição que lhe nãõ

desmJereça <> nome d-entro n<;> gl'an.cle mapa dp Brasil. Não m·e culp.a a caneiência

o bruv.er diesviauo t1ll11 iJnJstaID-te sequer a atenção dêsse traibalhc, em que se me r-enoV'a

e ::for.tal>e<:e cOlllStIi1nJten1!eI'lte o oopÍl'Í!to público. Deus 111e é t_temUJnha d·e qu.e 113

.

llifirm;aJtiva pon:J:io a verda.die iJ;Jtei'l'aJ e, mais do que ela, a v'OI1!l:oo'e e o propósito .de

não àles00Q'1tinl]a�' ne!lu. eS'll1lO·r;ecer.

Ligou-se' tão inthTIllunen1i',e o me.u' dlestino po.)í,tico ao en.gra11ldecilnl�to da �le­
bá cata'l'.Í'llel1;SIe que, por ·m·elhor é in{\'is zeIO&a,mOOltiel lhe S'entilr as exigências de

crescirn'einto, dela 1l1'�IDca, semã'O a ·seu :p�óprio s�rv'iço, me af8Jstei. E hoje, com o de­

��to dos ''llleJUS con��dadãOS', 'POsso dü,er qUle, em aIgu!lTIla m'lllneLra, paTa êsse

crUicillllJenlto C01.JiI:r�h1.�i:ram· o e11f'õrço 'Vigi"an te e a p.rOlruta bôa VQ(l1;tad!e da atual

ad.miUlistl:'oaÇão. .

lilsSe oe11f'ôrço oe ess3.c 'bôa vonta:de não terial111, entr,euan.to, akançado resu.ltado

.q�e a todos. nos '1manqiJW!;iZloose os espÍl'itps, se l!hes não hoUiVeSlSe mssistido do seu
.

�plo, dos' seus' .<:onl'el'h05 e. 'do seu wp.1auso, o gl'amde Che�e q:)l-e, ·uul1rui,o· para

� seus verdadeiros d1estlilnos o Brasil, lI1.e. está alicerçandiO em bases de inconteSite

sruld'ez a i:nifép-endJênçiia econômIca, ao 111€'srnO tempo que, oorajoS3lll1e.t1Jte, The ergue

o majest.Qso eCLJfíioio dia paz soc;,a'I·, aroravés de UllTIJa larga e 11umi.!l1ad'a politica de

��i�ões, as t;Iuais par si ,sós Lhe gl,alVlaráo iooeley;emn'e:llloo o nome na histórila do

fuumdo, a].llr.eaiia.ct:o entll'e os mIa'iares c.iidadãos do seu tel111P0.

Dal por que no dia .de hoje, de todps os lares brastiilieiros, .dos mais hurnJildes

.os mais ,cond'oI'tlnneis,. '1111.1= hia,l'mollJia de .prece e 0011'1 a ':r�ssol1ãncia clJe uma apc­

� � nacil>l1I'aM.dJadJe,. sé alteiiaJm a·s \nozes p311''a..cenoogra'r llJlS coill1Jemoraçl)1es de

1'; de maio a eXltr1amxl"iriárila obra socilall' do PrelSid�1€ OetúHo Varg1as. .

N6s;' os cfu1JaiI'inJenses, 'não :Lhe sere11ros nu'l1oo assaz g·raltos ·pelo que r seu t:.o­

�\tlQ i'ealizou" e 'V1effi �'ea�'.za'I1l(io ct:erubro no noo� ter·l'litÓll'io, com o só ]JIensarrnento

oii groandJe2Ja c]Ja Pátlri:a, red1!ll1ooa e 1iJlnpa die I'I&g'i'onalismos agressivjOS' e perturba-

iiore9. ' ). .
. ...

.

.;- " NeSS3!S rea.1i2Jações va1 o tliOSSO desefrvo]vti!lm:mto cleparanldo p.ossi-bllidJadles maio-

res e fôrçaS ,nl()V1aS que o acresoom le aoe.lera�: � . r'.' ..
'

'.
.

.'
A �lomçao' .da· extenJSoa e l)l'ofuncJ:a bacia ,car't1onifera de Santa ClLtaD:·fua; o

.(l.�l·�to dK, sé�s POl<tÓ;;.; .a COIll.stn')içâ{) de est:rtlqas dé fei'ro e de .rodagem.
de acénltuado' senrt:sido. e>CO)1ômico e estreltégi'Co; a ,imltaJ.aç-áo dei �r,fei:içoaldas esta,.

�es €1CpeirJa:n.e«11tais; .a. vaIorizaçíl,o físiea dio homem pelo CUlidado e zêlo da sua

saÜdle; a ed<!Jfieação de -pl'édl.o§, esco!a['OO em, z().n(ll� .de co:()nlirza�o, são m�t'Ces m­

'�pr� pia l).!)va me'l.1Itiali'<ia� .pp�_':ad�lsltrai1lL� da Nação, q<ue só 1;'em. um.

hmo".e uma só.bandeÍll'la, e.que vaQ ca.m.ll1ha!ntllo,pa<r<! <1rfI"e'l1te come;> Ulln todo,'im­

�iOlll1aldo '�M iJncoIlJt:rlàstáV!el. fôrça qla Sua. Unidatl�' .!? 00: sua coesão:

�':�iih.Of�'. ,�
,

"

'.

�
. .' ....... '

I] Já �. 'I.lJffia ·.feirtla aIS'SiIna-le1= desV'aItl>ecil1lleruto a. wata CiTC=iI:ârlcia de, se. ha·

wr JI�i�:O a '��IOO :arllmli!rui�ção, 'l1.o,J dJIa .CornlfiiUo�.�t�ve � 'trabaLho. A"nvwve.
dest�arte à Pro'v:ldê'nC)ia, �-la, atrayés dle5sa' "C01!l1C�€'l1.CJa, ·.de t;raço qUJe lhe.

:blio' de �h.ecer sempre 'aS jufros deSlll�.:.rol1Jados e s�.
Cóntinlíà na"2ft página

.,

'."""

JAIRO CALLADO :,.'

NQMERO 2412'

'o sr. dr. Rogér io Vieira saudando o governante -de Santa Catarina

Um aspecto do àlmôsso

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sentes os segmírrtes �nhores: Desembar-­
gadores Henrique Forntes, Joaqnrlm Gue-­
des Pinto. Alfredo von Trornpowsky, Al­
cebiades Valério de Sousa, Edgar Pe­
dreira e Urbano Sales; dr. Altamíro Gui­
marães", presidente da Comissão Executi­
va do Diretório Regional da Liga de
Defesa Nacional em Santa Catarina; dr.
.José da Rocha Ferreira Bastos, �rocura­
dor Geral do Estado; tenente-cel, Carrtr­
dto Regis, comandaote da Fôrça. Policial;
major Gilberto Davi, dir,etor do Hospi­
tal MilitaI['; capítães dr. Antônio Muniz
Aragão, dr. Augusto de Paula, Atila Bar ,'

roso, Hércules Torrés Ferr-eír'a, Hélio
Mafra dIe Ol'irvei'l'a; Aseerõíde Arantes,

Continuação da la, 1 âglna OlJssiste:rute-mHita,r da 1'11t:er'V'e11Jtm�a; tva-
•
_ tôndo de Lara Rjbas, Delegado dIe 01'-

C�nta-Sie que Raoul Dauín-y, o famoso reong:allizador dais estnadJas de ferro dem Policíoa e Social e Améríco AvHa,
fr.al1.oesas, quando inQltlli.ridO sô;bre o segredo do seu êxito, pnesternerrte respondia I-nspef.e.r da Edmoaçâo _Fisica; tenente Sa-

1ie):;' mna flj)rmula mágica: o tmba.Dho. íomão Arruda Câmara, ajU/dlaln!te-d'Hllr",

E'�o� ;��"''''''n 'a que me tem entrsetecído e valorizado a exístênoía.
dens da Interventoria; Juízes Osmundo

� """'"""" �o,� "" ç =._, Wanderãey da Nóbrega, Severino Alves
Rt1Ii escreveu: "o inldivíidiJlto que trabalha, acerca-se conrâruuamente do autor- de Bed�osa e Abel Alova.rleis Caorad; Oonee-

tõdes as corsas". lbeíros GuidJo Bobt e Rbbet'to Soaees de
Oldveír'a; Nerêu Ramos FHho, seoretáeío

'I'en:� por isso corno 'd.êle protegido o esfôrço e dêle OlJoençoadJas as canseiras dia, Imter-ventor'ía; Arí Mafra',' ddretor da
Q,1JIe ()G imIpeT<lJtJiVOI6 e as preocupações do progresso dia terra catar ínense me vêm Justiça e Sa(lJ{lJe; dr. Benond Laurãndn

EÍx;igtnKlio dias rrrínguadas ener-gia.s físâJcas e merntaís. Ribas, diretor do Departamento de Saú­
de PÚlblica-; Oaft'los da Costa P.ereiTla, di­

Gl'aças, portanto, lhe devo, de coração alrto e l1mlPo, a 11:Ie, sobretudo pela se-
rotor da Bilblioltlec.a PúJ]jUca; dr. Cesa'l'

reni!d:ad.e de que há cr-eV€SItido o meu ântímo, pela. le;xpressão' humana. e crdstã dada Seâra, dãretor- doo F'ornernbo da Prodniçâo
ft a'tiIVidJade constmrtore do Govêrrro, pelo sentído de eq'llilllíibrio e justíça que �Ó Anímal; dr. Af=so Cardoso Malria da

. • V,eiga, chefe do FOIIll€'Il to da Produção
lhe 000 r.ecarJlh:eoem os que, na ambição desmedída do mando, ou na tortura moral Vegetal;.odr. Armando Calil Bulos, pro-
dos rancores 'que ela origina e nutee, olvidaram a me'àli:clJa doo ju:IJg'ameDJt.OlS honestos. 'OUJrador" Fiscal elo Estado; drr·.•ELpíc1i·"

É aQ1UJí o mqW.�e'l1to preciso de elevar' tarrmém a voz reconhecida a Sua' Exee- Baebósa, díreton do DepaQ'1ialmenlto, die

'''',..�,ia n-'�1e!];cJj",�mma, o Senhor D. Joa"'Ulim Domnnsrues de Ol-Lveir-a, ®""'Lsstmo Educação; GtJ\�taovo Neves, diretor do De­
=a� """'V'�, �. ." � ".. par-tamerrto Estadula1 <j!e Ln)Iprensa e

Arciebispo MetrovoHtano, pela generosídade dos conceítos corr» que na 111iaIl1Ihjí de Pro·pãganda;' dr. Heiltor' BlUll11, d'iil'etor do

h�je, lllO moais G!nltigo temp,i'O da nossa fé, a,bençoo'l1 .a camilnhadia' do mod'€lsto go- Departamento das Municipalidades; Lou-
,

• rival Cârrnaxa, direto,r do Depail"tamelll,to-
vel"l1W1JUe daitJa'1'1nem;·e. A ernbl1!ênda a que o elevaram a Slua aJl!giUISta In'V'€s@j;ura e Estad'lIDll dIe E'stattístiiCa; Otãvlú:> die 01iMei-
as v'irVurles mloil'làis e 1nteIeotUküs cam que, ""9.,1 para, t,r-iillJba anos, todoo aous1Je'ra e ,ra, diretOT do Tesou�oo' do EstadlO; Jpão
nobreIIlle!llJ11e viJViidoo entre nós, a e.]a· vem superior,rpenlte cor:r,eslxmdlendo, dá ao Batista Pereiil'a, dlire1:or da Ima;wensa

Oficial; dr. Rubens de Arruda Ramo.s, di­
ló1eu :l'tJízo fêln;la e slgmifiroção ill1conf:Ull1d�Vle1s e pDr isso lllle beijo comov.iK:Jjam€rr1te retor da PenitJenciâJria do Estadia; mo.
o .sfun1:ilolo S&gTlado 'da alUa .autoridOCLe eolesiástioo.' Adallberto To'}en'tlino dle Cat"'VaWho, dd.;reto-r

E aos tr'abaJlliadQlnes cattar:ilnenses que me fO!'laJm semfpDe oornpaflheiro<s e ami- dia ColôJ1'ia "'�run.ta Ter·esa"; mo. Ag.riP:; �e
,. '.. .., Castro F1arla, dI.retor da ColOl'hla

gJClIl'I, d!aqU'L, ,IIJO d'la. :em que '9€\ ·T€'Ulnem p-aT'a festJeJ'a,r o tnUll1lfo d3JS suas -rellvln.dJlc3 -

"Sant'Aria"; dr. Arnaldo Xavier, delegado
çOes, d.irljo, com 00 meus aS'!"adecim'entps, a minha COIl"CI1Id 1ia/UIdlaç4Q • j) �__adjunto da Delegacia de Ordem p�Htica
Itpêlo por qore :na odJiscipli'lla do traba�ho hon:raldo e fecull1oo' COl1'tIDUe!l1l cada. vez e'&ocifl,I, ..dir .. 'CiId,.R,ocha',.Am<l;ra'l, �llre.�r

, .'.' , .

•
, ',_ . "dio LitêlX I'llIcLu-stnal; C]ernlentmo dfe BrJ­

rorus UiIlm.s € ooesos em. OOrno do Presldente Getuldio Vlargas, OU!J,a politJca adnll- to >ns�éIror dia. Alifândi€g1a; dr. Francis-
blüstJrativa aSSIeig'llll'Ou ao pais êlsse ambiente de tranqüilidade social em que êle vai co' Sales dOS' Reis, p.I'esidJemte do C=,seo

�sceiuio e prosper<mdlo e com êle 'l11I!lllhorando ai viJdla à1as pop'l.lllaç!les e I:'IUti:1al1d() lho da Junta
o

de Conciliação e Julga:
o

'

. ,
• 'mellJta dia J'tlSItlça do Tralba,rho; dr. Joijc

. nos lat''jS maiIs a1egrm e =15 .same. NicOl�au Boro, dliT>etor da 'D1retoria de

Senlho1'f?S' P,l'I8Í€itas, Geog·rafra; J'oão Alcãnltara da OLUllJla, di-
,

É -palra num '111IO"tlrvo de g'l-alta ,sa/tisf,agáo o poder 3JSSeVeDar à c01l1JUll1Jhão calp- t:'etor r�gionaJ dos COfI"reio'S e Tel�mfo,!;
. o' _ ... ,

o

.
' ,dr. Jore Norber;to de lVLacedo, dlliretor do

rmense que as adllnH�lstr:a'çoe� m'lll�1C1lW1S' ·se vem desVielando no tralto dos nego- Pôsto de Defesa A,nlilmal; dr. Leonel CaIS'
cios públiJoos, =Ili�anlclo, den.tro das p.ossiJbilid:rudes financeiras, obra que as reco- tia, as:s,iJs�eJ01te _ju·ríd.il{)() do D€'partam�to
manda à estlima 'e ao apreço coleUvos, das M1Jill,lCl'palidades; dI-: Renato GtI�le:-

,
. • " _ ,rez, chreto'r do lVLOIlltleplO dos FlllllCIOI).a-

Acmupan.1Ihandoj 'Camo de' meu d-e",er, os V'OSSOS tTiab3ilu:os e a vossa açao, soo -fios' PÚJbEicos do Estádio; Sol'Oll Vieira,
tenho rnlOtThvoo die ,tJramJqilil'iJdalde de cancioocia no verWficar ai exata e cl3Jra com· chefe do Serviço -de Registo de� Estr�n-

nr-eeIllsão'que vinOles Tleve1a'llJdo doQlS imrtJerêsSes que vos foratn cOll1ifiadlos. gei:@s! Severo Simões. pres!dente da .As- A saudação da s�nh@)rita Nezia Roberge, aluna 'do Instituto de
�',

, 0"'" .

-

'. o .
. '. ,somaçao CO'mellCI�; dr. '1;hlcrs Flellmng, Educação d·e Florianópolis o'_

,

Quero, entJr1etianllto, ·nlo enseJo desM cO'Tçhalhl>snno COnlVIVIQ, pedlu-"os ma·.s uma !engenheiro chefe dos melhoramentos dos bargmdDr M:edleiIJ.·os Fd<tho, presidenrte do insólita· 'agressão de um povo que ,.
vez á artJenção paU"a,. o i,n1fPel'aJtlvo de uma obra adm!inilstrartiva ha'l'm:ôn,ica, no senti.. Pomos; dr, ÜIS':"2,l.dl{) ROl.>igues_' Cabral, TrH>ulllaJ d/e Apel:ação'; alta's autoridaJdes amon,strou no impo,ssível dos seus crimi­

(j'()l- (]e que <:)9 TIlIellhoramento.s ,mo,ba,nos 'não ·impo9Silhil]itJe111 a reaJtízação dos que " d,m-etOfI" dia �lCstê·nel!<t \'hl!l)klpal; çl-r. chris e militar·es. nosos objetivos, o Brasil o já atende -
,.
". EdnlSon S>IVJelra. SW'illn!, deIegado reglo, AgoU'll,r4�0 pelo diret.or·ia, ren.)resen.tada -imperativo militar dêsie rubro mom�

mterior dos ,mtJllilcíipios recJa-m,a pauoa �om�nto e c�uJlJação de S'UIa1S rlqueza:s e, oo'U- [wI dIe pÜHcia da crupi'ta,l; ·m-. Leober'U;, pelos 91"S. 'avia(IQr oapitão Ast.eroidi! de sua história. Prepara as indominávelii
<:lacão- díe S'Ll!as 'nÜ(\Tas g€o"açóes.

.

Leal. conlsulttor jUlrícLlco dia Seoretaria de A'l'antes, dr. Aronoo Ma'ria Cal['doso da resistências de sua soberania politica..
o

Foi êSb'le o certeko Qbjletivo dia' nê,i qUJa.I1<:lo d€<S!ti!n\Ou eerta, :pe-rcen:tJagem dia an"e- Viação, Obras púhli.cas. e AgI'Íc��lt'Ll!l"; Velg'a, eluo. J'o.� B-oalba,fd e pOJ:' too.os OS' apresta-se a manter intactos os seus' pa-
_ ,_....'. .., . { (j['. Aidler-ball Ramos da Si,l.lVa., dr. Atalrba avia·dores e SÓOi09 do Aéro .. Clube die San- trimônios moral e físico pelo desenvolver

eadaçao paria a�llcaça? obngat",rra lUaS dJSotnws donole: pro,?6�e, . , . 'o Oabn8!� NeV'es, .. C€"l;;ü � Rqlin.OIS, Eva.ldo ta Qa.ta,riJ1la, depois, dos c.ullupri�nenrt;os, 'a sua avia,ção militar e civil. E nesse Jmlo-

Ao lado wesse, outro innp:era.1Jivo. eXis'U1rge .da ú1pS!Sa ·proprra- tDad'lção adlll1J11l.s-- Schu:Dffell', dn;. Elj!setl di€" S· u:S<\' BaQldelit'<!-,

'I
chrigiu-se sua excia. p;.tt1a. o ÍOca:l do fun.- vimento sobretudo inspirado no. inabdí--watiJv1a, qUall o. dle que Ü's prolblémas .edl1.1cacionais d�vem qouMtlUar.de ,.rrrer.ece.;.° cL1". Fr� d;e Bar:tos)\[ n�'(:" ct-;-:" G��- d'amen1{J, oJ1Jd:e 0110 oitrienrto fêz U'5() dá cável direit� de legítima defesa' nacio.naI,

,

'

,.

O
o.

d
. o. r. .

. !henme )Garv;Hl'r de .Ml'! ,ril't. Gübe,to pai(javl,ao sr. dr. J'q,sé Boa-ba'1<li, que pro, não poucos 'DS' que, de visão larga e sin,.,
cadia vez marrores on1clooos do poder publ1co·. qou�"""mo'e 0'enS1ll10 pl'mnaa-Jo en� Fontauuoa R:ey Ivo' MO'!. , �nrtõn-iq. nu-nc-io� 'o belo disollrso, que segue: ,guIar capacidade de trabalho se hão re-'

,que o MilinJh"ltJério da Ed'UJooção, patriõ-tioamente, UIl1ru e C!On'g1re.gou parof unn esd'ôrç') G. de: AlImetcÚa, 'fi\loql1dW-Lcl.o .�oó'hrega: "Exmo. SI'. Interventor federal. Exrno. velado em todos os Ji;stado,s' da Federa..,.

oo.mLfln as'U'I"idiafdes da Riep(l!b1rca· mais não fêz em Srunta Catar1r1Ja q'U!e conrogl"al' F\ra111C1'�.cO .MalS�aFeJ"Ihl).s, �'J!l!del� Soo sr. ArcebiSpo MetropoJÜano. 'Dignas au,- 'çãoo Entre êsses, de 'destacar, em Santa
o

.

o ,,.' lon Galottl, Marro LaconIbe.- Marro Cân- .toddOlJd,es C'ivi's, mili1-au'cs e eclesiástica's.' Catarina,., ,o. capitão AsterDide Arantes,
sl:tuaçãio preexIstlen1e.. ctido da Silva, d�. MHoton. LeHe dia Costa, IVLimJhrus senhnm,s. SElnUlúI'es. Espera.nça Brasileiro que atraiu a atenção de po-.

Oumpl."'e-nos \eM:r,etariJto dar a essa ,situação oaoo Vez Tl1Jaior ·,.pelêvo, ,pOl< :me-' Rt,'ttE!1n.s" Pedenl'1lei'ra·s liJaruo:S, Mtlri:lo Ra- que ahroraçara o espkilto avenltur8sco e vo e do govênlo catarinense pela ,manei­

lho'!' alpaQ-elhaJ.n� e in9ta'Lacã\) dJa,s esco�as e ma,ls acull"<ucl:a seleção dos mestre3, m�s, dr. PoticlOt'D 9aQ1It1�g'0, 01'J.'ail1ld.o .Me- altamente inventivo da hum�tnidade do ra inteligente e resoluta como vem pN-.
.

.
-

_ .. , o . dletI'OS, dr. Paulo ,Tava.roes e JOI"'1l!a!listas' séi::ul@ XIX, num dia inesquecível para. piciando à nossa juventude o melhor,mo-
�-a <i _-q,wecd<e misbél' é se "hes aore's,.a. a remuneraÇaD ao hn1>lte m-axlmo das 'po,,- José Amorim Parga, Jairo Calad·o e Mi, todos os povos, fêz-se' atarantadora rea- I do de bem servir à pátria em guerra. •
Ii'ibi'licllades do erár1o. ,.. - I ' LnQSORuiz.' !idade a idéia que como um sol raiou;na bnalV-oooleSlta.'(]·oanocarotã� A!steroidieAlran-,

Pauia má-l�o 11:0 i.nteriiQ,r é preciJso aüula qU€. a 'Pa,l' d� reI11JUnera,gão oon,qlgona,', Ao "tuast"" ofertando o ágape em n'O- mente de Santos DumDnt. tes triunfou sôbre dificudades inúmera.
,

.
".,. _ . ._' me- dos ptl€d)eLtos do Estwdo, UISOU dia pa- De início, era apenas 'o entusiasmo do- para chegar à glória dêsie dia: Surpre-

se l'hes assegllil"le l11!O'I-aldla g'l'altUl.ta, ta:l como SI" 1l1d�COUl no, padrao de oans'tJruça,) lavra o sr. dr. Rogério Vi'e ira , que pro- minante na alma <los homens. que, no endeu aos incrédulos e conquistou a COD_

l'eL'Op.l'e1l1!druio pelo GbvêI'I'O 00' Est:ado, Se os municLpios l1ili? desc.on'tm'UJa,rem a ,nunC'.lolU o disctllTso qu'€ pUiplio,?mos em se abandonar ao fascínio elo vôo, visua- fiança e o apôio dos que lhe acompanha_
.execução do progl1Ml1la tão auspiciosamel"Lt.e iniciado, die edilficação d:e pxédios ade- lte�:-��'. d' d', . f'. � d'

lizav,a,n)' o senrt.ido·, glo,oios,? dia v,ida_. ram o grande e e,xitoso eSfôrço._ E agora.
_ d

. �"Lm'lfll.a o o ,seu ""curso, OI o �,. ,1. Mas enquan to se acendIam arroJos me- tomado de merocldo orgulho. ve a adnii-
qusaoos às suias �oollas, cJ.ent'l'o em PO'L1ICO tffi'ao aiparoeVltaú1.1lenOO escol·alo <os mais 'Rogério Vieira vilVlan�eIl1ft:e- ovacionado. moráveis, enquanto triun.fadores das aI tu- rável importância que, no conceito de I

co,mpletos do &nt,e.u'.jor bl'asWeiTo. Serenados os ,apta'usos el'gueU-'5e o- l·n- 'ras violentavam os silêncios do. espaço todos, adquire a sua obra, cuja segunda.,
Não voS' falo nlem -vos "'ecom�11'do o ,equhlíibrio Orçat"I1Jel"tário pOl�ue êle é ter-v",l1itor sr. ç,t0. N�rêu Ramos, que pro-, sidera,l, outlros ho.men;s·, mal perlOebellldo f'ase hoj'e pniuwipta com o 1ançaml€'l1to das

.
'

,

o, , ',' , . nunclOU .a bnil1h:an-t� p'eça orotóna que que ,a existência se lhes fugia na quietu- pedras fundamen11üs do hangar do Aer&
dÓg!Il1a ,ilnv"iolável da, polLtica C01]struoo-ra C()l1'lJ. q'Úe estamos ·toc1os servindo a Santa pUibUcamo:s na primeila página, i'l1Iter- de das imensas vigílias, se entI'egavam, Clube que bem dirige e do ruebo de
'Cauar'11Ia com O. peneaUTlleI1.ltp posto no eRras1l. .

o ro�pida a cada _instante com as mais en- apaixonadamente, às experiências das Nossa Senhora do. LDreto, excelsa pa-

:De ,enbI'etanto fuffia1°-VO'S 1JI8ra q'ue a conheça o povo da sit.uação finan.° t"Qa'9tlcas ovaçoes. Emr.e'!;lltosa s,llya d:e quais partiriam para '0 apeli'eiçoamento clroeira dos aviadores.
'

.

,

vo" '� ,

o .- '
,

_ " 'o
. palmas coroou a luernOloavel oraçao do Q_a descoberta que os maravilhava o E em Essa solenidade quís êle fôsse reaJiD..

ceira doo EstaJdo, ta,l, cama a dJefH1!lüoam aiS c:onilJas dJo eXlerCllClO fHldo, dr. Nerêu Ramos. bi'eve, era de vê-loso luzes do século XX 'da na data de hoje em homenagem ao 9'"
A .t1cceitia,: cuja, p,"eV;iiSão 'eil"a d� Cr$ 51.383.26\3,20, somolU Cr$ 00.955.473·,74,

, Por. ú;!,ümo, �r'�UJel,!,-se o. S1": dr. Ivo já a lhes brilhar sôbre as azas, pássaros aniversário do govêrno que, em nezih1Ulll

Teg.1stranlClo -excess,.o superi;or a t:r�l1lta po-r 'cento, p,or,_q'U!e de Cr$, 15,..57-2.�W,5,o. dçãJoAqeUI'sn;;,'_l"d�e,Cll'qe.t'�er,��.�OOprf"l-tl;�I:�aS·'o E1"ITh?-pU:c.aro: de metal, alados pássaros, se erguendo momento, lhe deixou faltar o necessáric>
_

_ �" � " "�.. ".� �
- do. mar e da teITa, cada vez mais pos- prestígio e a indispensável ajuda ma-

A dloopesa flêita com os 'OOClUl"OS dia ,arreoadlaçao elo eXJerelCilp e com os re- vj,so ergueu o br·inde dle honra' a sua santes, cada vez mais belos, a cruzar as teria!.

'sultaJrutes do sa:l:d:o do ·atlJterior, ·wtJi'ngiJu 01'$ 61.284030-2,310. .. I ,

Nessa despesa estão inoJ,Wd'os Cr$, .4.385.134,40 dispentjjjldos com o serviço da

divída púlblicru .que, como saibeils, ",em qlLtase '. too", dos Go'V'êrnos 'anter,lO'l°,es. Thig'o

quase tô:da, porque o eil11lpré.stillno da Oa'mm EqOlnômka do DLstr1to F,edlera.l, embo ..

ra oontra-ído, pela admiftllistrr-a,ç'ão -PalSiSada, l(:ervé aploioação qU3JSe iTIítegral na rutual.

·()atbe-lIh.l€ ·a"ssim a· ma,ior re'spC;l'11:�a!bili!dade. , ' ti
Ó Ccmfu-onrto dia at'lrecadação 'e�etiva, 'aCIJ.-escidla do sallel\) d'O eieíocro[o a,llJteri.ar,

com a despesa r.lizada, exiJbe a' d,j,spcl'11li.biHdla(I1e de' 01'$ 1.3.778.507,94, a q'L�all vai

permitir ao Govl!ru:1O o prD·sSlegUllnlEll1Jtlo de 'se'U p,rogr-al11a, ·de realirzações, a� mesmo

tempo que ai. eilie",ação ÍllTIled'iatJa ,do padrão de v'encilmeJ1ltp,ü:os fU;l1JeioQ�ár,i!os, e a

institJurção, Já ·ffi1(bmletilc�a à .cOn'9]dIeI'étção do .g-�n;ho:r P,oesi!c1'elJJte 00 Repúib-iica, "do

srulário-fa.nm:Lm ll1Ja bruse de quar€!Thta oml'Zle'itrQS P01' dle.peI1Jdente, 'O qtle beneficiará

sdbrebudo as: c1al';Ses ma,is modestas, civis e m1Iitau1€s.
MO'l'a os comprorn·iJsSQiS do em[prést'i!r_no. da Ca'iX!a Econól!l!Íca e que, I!llOS pre­

.cisas têrmos dJo.' C\O'I1tralj;o, Vlêm sendio sol,V'i:clos ·COHl rigoroS'a pÓntllJa'l'idaclie, não

tem o GcvêrÍrro atua·l, (i� sua I1elspolllJsablhl�d:aJclie, d'iv'ilda 'em ,altm,zo_ o

POlI' �sso' meE!ll1O poudoe ·nJãlo \Só rleencetiaJr o serviço de sorteio doe a-pól1ces e bo­

nus da dívida p�biica, ,suspenso diesde ltllL1!ito,s .a.J"bOs,__,..como cliete�'minall' a l:iqu.idação
imedi'a/ta dia d[v-ida fllutU'al1lte i'nlterna, de' e.'Xlel'C"ciOiS anJ!Jer ioaoles a 19-36.

E no teso11it'O e nos bWnlcois exLsten1. r'eser'Vas SUJl)e'rlÍores ao orçamento eLo a110

em que ,se ·i·nlieiou1 a atltli<L1 'adimliinisilJração.
É, P;;'I'ta'nto, a,u�pwiioga .:;t IsiiIJuação j1i'l1'at�oeil-a do. Estado,' urna ",ez' que a llí ..

vida eX!tJerlna e9bã enqualdra'dIa 'del1ltr.o eLo planO(} die pag;amentos cOil1Jvel1lCiOl1Jado pelo
{ktIv<êrl1lO da RJepúbliiCla, com eis 'repl'€lse'ntanues dos Ol'€dbres estrangeilrOs.
Semhores,' ,

10 momwto hilstórico q1.ne 'Ü BmlSÍJl está viVienlc10 'exige clIe -$Cus fiilihos saerLfíoi\)s
e dedi!cação iárumitada. :!\".l3:0 lhé ,era. lío]to, Nação de cuLtltlit'<I e civifiJzação cristãs,
Iil!SSisttir empartedlada em cr.imi'lllÕsa ·J1'eutu-.a,�jd·aJClle a 1lliagécLia em que o mundo se €111-

sangUienrtla palra- � lilbeDtiar do totiaolitar-rSl11O naústa, qUJ4 "nasceu' d:o ll1�lf;0 da. su­

periOridJa,óe l'alCi�J conjugado (l0lID a 'eoopIloração dlema.g6giea do instinto de vin.gan­

ça", no la,pidlar.concetto do prolfessar Teot\Ollllw M0nlteiro de Bal"\I"BS.

N:ãp fó!'''' ru ag'\I€ESão que dIe ,SUIl'pl'êsa nns' gpbpeo-u o patrimônio e a soberania,

e o próprio conteudo idJeoilógico da, nossa ci·viJlÍ0açã!o e os 11umos h]'Stór-i.coo (])a, ThOs.sa

destinação COl1.ltÍll1.ffi1,tal, serÍ!am deterlninlaillltJes i'l're.sist�veiJs da nOSS3J atiJ1:Jude 'linter-

naciona'l.
,

, .

. ..' �
Os sawificias e d-lf.louilldladies·ma'terla�s que ela nos GaJI'l'eou- são. a va,lwizaçl0

politica e a dilg1tllific.ação mmai (]ia IIlIl.ciolliat!ldadie.

Impend.e-nos, P'orta'l1'to, a tod'OS que J.°espondeu:nos por urna parce!<l! do poder

p(1Jblroo., tra�ero SerrI'Pl'e ailer.taJCl:o o espirito dos nossos COQ"IcLdiaJdãos para o dJever 1e

prleisttigiaT caJdJa vez ·oom ,millis, callorosa solidat-iooaiCLe o esfôrço de guerra do Go­

'II'imno da Repúbhloa, uoo p-�strainoo ou. desviando paoo'a ag�tações estéreIs d'€ si-mu­

I2ado senrtiuo demQCTátli�o ou pa,ra explosões de ·rrraJquJel,én,.as ou a;mbil;\6es polib­

tic3Js, o P�11I. e a OlJtivi{lade clios bm\siiliei!ros, que a Nação, n"'Sft!a Ih�a, quer
inlteiro e enlJUsiàS'ticarn1enJte dev;otJadoo ao pr�1gio da sua aUtude em faoe' 'do muu-'

. do dvi.l!izaKi�, pD'l'Q,'LYe .elIa é a �pressão iJn�quívoca d� sua vonta.de oolje'l'iaillJaJ e 1i'VI"!!,

• Os sllllkfuldos' d'o Brasll' vão j;Jàrt1r pan o des'e!lll,pell1lo da milssão que ·a d_iftLÍ­
dlarlie naci0lI13.1 ]J;J,es ccmfiou. :Po.d�· lerva.I' ii Cle:nteza 0Ie q'ue Coo1"L êtes ;estará Sall!tru

OlitM-ina pellO<S seus homerJls, pêlla sUI<l; 'j!lfV'enotude, pelas suas 'mães, pela sua c<m-

ciêrucia dÍlV'.i.ca !e pelia SUIl1 fé. . o·
, .; I,

A apóstrofe illdign<i:cla do gráil1(;]Je Rui: :'a tnfluê.nci� germânica em Santa, (�
taII'.linia é o rn;ats estlt°omjoso, o· mads�. dOO !'atos oonltra os qUlai,S um.a: l�ao
0ian:aiidaJCle .coru:im1ftJe. Qle s� mesrn:' :mll o, ,dever de se reV101taJl''',· jã nãO' :pode /rer
<ri 000 malis será repetida por braSL�elros,. '. '

À Nação, nós rJ juremos, plenamente sc&'ill"Os �oo rea.!JizaçôelS edlUCacionaJ,g ,'dQ

,,,,,,,,,i-m,, 'mstitucianaI dIe l'� de Novernlbro, e sob' a garoi!1jti!a dlessas geraçOes que' 'o·

GAZETA"

C t'
-

d]
.' Geraldo Rebêlo; de Tubarão:, Alfredo

·on InU3çaO a .a, pagma. F'óes; d!e Urussanga; Zeflerimo Búrígo; de
Jacó -Xnaboéft; de' Pôrto Belo: Hironido Videira: dr. Pelágío Parigot de Sousa ..

'CotÍ'ceição; de Pôrto.-Uníão: tenente' Má·... , <Os- 'prefeitos de Campos NDVOS e .de
no Guedes; de Rodeio: Sílvio Scoz; de Gaspar, respectivamente srs. Gasparmo
Rio do Sul: Roberto Mâc,had,p;'" de São Zorzi e Leopoldo Schramm, foram re-

, Francisco.do Sul: José Alves de Carvalho

'1
presentados no ágape pelo sr. José S1-

"Filho; de <Serra Alta: Joaquim de Sales.; meão de Sousa, diretor interino da Seco
de São. Joaquim: Hercílio Vieira do Ama- çâo de Contabilidade do Departamento
ral; de São José: Pedro Mayworme; de das Municipalidades.
Tirn,bó: Teodolindo Pereira; de "I:Uucas:' AindJa como COliIVída-dOS estiv,eram pre-

DiscursO' do sr. Interventor federal

;LOIWéôPOUl '

. _�-',_'_'_'4

I

"

Aspect_o �alimponente concentração escolar no estádi.o �a F. C. D.. .'.,
exciJà. o sr. Fresiidel1lte da ReP.�'b11lOO.

,des�

rD.
tas azues, entrelaçal1do r:a�!les, tecendo.

I
Na

verd3d,
e,

Inte.
rventor Nerêu b­

tacaooo a sua 'pel'lSQIl.'laJ:i.dJ3Jdle °ÍlJ.1lCOll1lÍunili-. a. g!,andez'!_ comum da espeCle hUlI_lana. mo�, v. excia .. sempre atentoo aos"impe4
VJeI de estaídiSta. ,

A avmçao cedo logrou o prestIgIO de ratlvos de natureza vár.ia que Ias b
A HOM1j)NAGEM DO AJl:�LUBE i_nestil1'l;ável instrumente;> de' eiviliza,!;ão. bam a naçã.o, com o bem resPoÍlde:'n:: I

Não quis -o Am'O C1Ulbe de Sanita G<l;- A ll!edida qUe evolue no \Septido- dq _per-, ral e materialmente; às justas as" irkçGes .z
j;àrina :dieixar passar a dlata d!o nOlno. a:u- fectlbJlJdad�, a art� avi_!ltorm . ganha .ex- que lhe são '

comunicadas,. há'�Ievado ".\
V'ersãrio 00 posse do Interrven.toT sr. tllr. p::essao ma!or no Interesse e na admIra- Santa Gatal'ina· entre os Estados qUe me-'
Nerêu Ramos 110 govlêll'11O do EstJadlO:, sem. çao. do mll1l;do. o· .

'"
. ..

lhor e mais depressa.atendem 'às necessi�
Lhe pI100tar um test:erm,�ho p-alp:iltail;J.lte ,Incp�l>a�:avel mst!,u,lIu:;nto de cIVlllza- dades atu?is. '.

da S'UIa. gnaHdão pel'O aJpdllO dado áquela, çâo, cwa lmpor,tooolla. alindá há pouco Patri6t" d f t' • , ,

entidade diesdé � sua .ftmd�Ç�O, es«<:>lhen- aKlquí'r,a vUI]to �iIJe, foi a' !i"'iIaç·áJD, no vier'l1latllte.
a s�n e ec �vel,.. mdefectIv�l ç­

'do 'êsSe dia'pa['a:letVlar a eiie.to ,os lança- entretanto, transf�mada em mSl,lperáv!'l atitudes 'esp�fi� �utad� 1uta'd'OO' ..cUJllfJ

meinftos 'd�s pe<)T>a'l! fUllK$amentals do seu, arma de guerra. Temo-Ia, 11,08' dias .SOfIr mentà e inteligênci!�n. e�as ·di:! ,�ti­
hJa!ngla,rr e' dlO, i),iClho, a Nossa SE;mlhora I_lo. dos ,pDr 9-�e vamos passando, con,slder'!- 'disnio OIp11'Iento d.'

,. J,l1l11ngo .d9 �
. Loreoo padroeiTa 'dos a'viad!of.es.

. ela "0 maIs -temível elemento 'de destrUl- o

reaÍizava'm .

v
' .:c�áqrue prometiam e Wio

A oerimô:nia· que teve l'Ug'aI" n.o oann,po çã� entre os paises. que terçam armas de do tI" b 'Ih'
• e. I . vem sendo o. aJ:llJp

em 'cOlllS�ã,c) sittuadlo no lugar, den.o- morte. Já não há nação .,beligerante que" i�ira, a ar ,':lgQr.Q�so e
_
constante, ..

,

mi.naJdo, RoçadO; nJo vizH11ho m�o. _<ic. 'SI€" recuse ac�itar ess� assertiva provada �ete ���c���W��O e seguro que. nã,? pro.'
'São José, teve a °prICsença do j,1�e, go- a sar;gue. PaIS que a 'essa' ve�dade' re.sI8- .

Ccinstl'áe com
•

int rê.
V-ern1aJl1lt-e, que pal'a o looaa. seg'4!i'l.1< em tl!- nao poderâ. frontear ::()S lI1superados ção. Trabalha a �Ie � 19 neilsa e <? .CO�

oompárnbia do' exm.o. Sl', 'Aróebtsl'JO D. rIgores do. presente cQnflltoo . grUl ex tenClal dOM
• ,,,,i Envolvido. na conflªgração atual llela (Continua na 9a. oal!lna

r
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